
Supremo manda investigar Dilma Rousseff
O ministro Teori Zavascki, relator da Operação Lava Jato no Supremo 
Tribunal Federal (STF), autorizou abertura de inquérito contra a presidente 
afastada, Dilma Rousseff, o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva e os 
ex-ministros Aloizio Mercadante e José Eduardo Cardozo. Em despacho 
anteontem, o ministro autorizou a realização de diligências - andamento 
processual que é praxe após abertura de investigação. Em junho, Teori 
informou ao procurador-geral da República, Rodrigo Janot, que havia anu-
lado gravação em que Lula e Dilma conversam sobre a entrega do termo 
de posse do petista como ministro da Casa Civil. O diálogo é, para Janot, 
um indicativo da tentativa de obstrução da Justiça. Com a autorização de Teori, a Procuradoria-Geral 
da República (PGR) e a Polícia Federal poderão conduzir investigações com o objetivo de obter provas. 
Após as diligências, a PGR pode pedir arquivamento - se entender que não há indício de crime - ou ofe-
recer denúncia ao STF. “A abertura do inquérito é importante para elucidar os fatos e esclarecer que em 
nenhum momento houve obstrução de Justiça. A verdade irá prevalecer”, afirmou Dilma em nota.

Moro afirma ter competência para julgar Lula
O juiz federal Sérgio Moro, que conduz os processos da Operação Lava Jato em Curitiba, decidiu on-
tem que é de sua competência julgar o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva pelos supostos crimes 
de lavagem de dinheiro e corrupção relacionados ao esquema de desvios na Petrobras. A defesa 
do petista havia entrado com recurso no qual alegava, entre outros motivos, parcialidade do juiz. O 
objetivo era tirar de Moro os casos sobre o sítio em Atibaia (SP) e o tríplex no Guarujá (SP).

● Temer recebe Cristovam
O presidente em exercício, Michel Temer, 
tem encontro com o senador Cristovam 
Buarque (PPS-DF). Também participa o 
ministro da Educação, Mendonça Filho.

● Meirelles se reúne com executivos
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
tem reuniões com o diretor do BNP Paribas 
Brasil, Celso Nunes, e com o presidente da 
IBM Brasil, Marcelo Porto.

● IGP-10 de agosto
A FGV revela o Índice Geral de Preços - 10 
(IGP-10) referente a agosto.

● Pnad Contínua Trimestral
O IBGE publica a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua do 
segundo trimestre.

● Crise em debate
O Instituto Millenium realiza o seminário 
“Como a força dos empresários pode tirar o 
Brasil do marasmo”, com participações dos 
presidentes do Google Brasil, Fábio Coelho, 
e do Banco UBS no País, Sylvia Coutinho.

● Fed apresenta ata
O Federal Reserve (Fed, o banco central dos 
EUA) publica a ata da sua última reunião de 
política monetária.
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MANCHETES DO DIA

O Estado de S.Paulo  � (SP)

Supremo manda investigar Dilma

Folha de S.Paulo  � (SP)

Dilma faz em carta aberta 
último apelo a senadores

Valor Econômico  � (sp)

Captações externas no ano 
já atingem US$ 17,5 bilhões

O Globo  � (rj)

STF autoriza inquérito 
contra Dilma e Lula

Zero Hora � (rs)

Supremo autoriza inquérito 
para investigar Dilma e Lula

Gazeta do Povo � (pr)

Supremo autoriza inquérito contra Dilma 
e Lula por obstrução da Justiça

Diário Catarinense � (sc)

Construtora de ilusões

Jornal do Commercio� (pe)

STF abre inquérito contra Lula e Dilma

The New York Times � (eua)

Cassinos de Trump obtiveram desconto 
em impostos no governo Christie

The Wall Street Journal � (eua)

Fundos de hedge Brevan Howard 
e Tudor enfrentam perdas

Financial Times � (ru)

BoE atinge meta em segunda rodada 
de aquisição de bônus e traz alívio

El País � (ESP)

PP vai aceitar condições de 
Rivera com pequenas mudanças

Presidente afastada propõe pacto e plebiscito
A nove dias do julgamento final do impeachment, a presidente afastada Dilma Rousseff defendeu 
ontem a convocação de um plebiscito para encurtar o seu mandato e antecipar as eleições de 2018, 
pregou um pacto pela unidade nacional e disse que sua deposição seria um “inequívoco golpe”. Na 
carta batizada de “Mensagem ao Senado Federal e ao Povo Brasileiro”, Dilma se definiu como “hones-
ta e inocente”, admitiu erros, mas afirmou não ser legítimo afastá-la pelo “conjunto da obra”. Dilma 
leu a carta aos senadores em pronunciamento que durou 13 minutos, no Palácio da Alvorada.
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Expectativa por Fed movimenta câmbio no mundo
Declarações de dirigentes do Federal Reserve (Fed, o banco central dos EUA) sobre uma 
possível alta dos juros na maior economia do mundo movimentaram o mercado ontem. 
À tarde, o presidente da unidade de Atlanta do Fed, Dennis Lockhart, afirmou que a 
possibilidade de elevação das taxas já em setembro está ficando cada vez mais forte, 
reforçando a perspectiva apresentada pelo presidente da regional de Nova York, William 
Dudley. Com isso, o dólar caiu frente à maioria das divisas no mundo. A exceção ficou 
justamente com o real. No Brasil, a moeda americana fechou cotada a R$ 3,1940, em 
alta de 0,20%. Nas bolsas de Nova York, depois dos recordes históricos alcançados na 
segunda-feira, o dia foi de realização de lucros. Dow Jones fechou em baixa de 0,45%, 
S&P 500 recuou 0,55% e Nasdaq, -0,66%. A Bovespa seguiu o movimento, mas a cor-
reção foi mais moderada, diante do avanço do petróleo pela quarta sessão seguida, que 
sustentou as ações da Petrobras. Já os papéis de bancos e siderúrgicas recuaram. No 
final, o Ibovespa fechou abaixo dos 59 mil pontos conquistados no dia anterior, marcan-
do 58.855,43 pontos (queda de 0,49%). No mercado futuro de juros, as taxas tiveram 
oscilações discretas. O contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2018 
apontou 12,70%, de 12,65%. O DI para janeiro de 2021 fechou em 11,84%, contra 11,86%.

MERCADO FINANCEIRO

Primeiro grande leilão da gestão Temer é cancelado
Escolhido para ser um marco do governo do presidente em exercício Michel Temer na área 
de privatizações, o leilão da distribuidora de energia Celg, de Goiás, teve de ser cancelado por 
falta de interessados. Nenhum investidor depositou ontem as garantias para participar da 
disputa, que estava marcada para sexta-feira. O preço mínimo de venda da empresa, de R$ 
2,8 bilhões, foi considerado fora da realidade pelo mercado. O cancelamento representa um 
revés para o governo Temer, pois seria a primeira grande privatização de sua gestão. O preço 
da empresa e o modelo de venda tinham sido definidos pela equipe da presidente afastada, 
Dilma Rousseff, mas a data do leilão e a publicação do edital foram uma decisão da atual 
equipe. Na manhã de ontem, integrantes do governo estavam apreensivos. Investidores chine-
ses informaram que não fariam nenhum lance pela distribuidora. Da mesma forma, os grupos 
Equatorial e CPFL haviam sinalizado de que não participariam da disputa.

Alta de 1,6% no PIB não deve garantir meta em 2017
A elevação de 1,2% para 1,6% na previsão de crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) em 
2017 será insuficiente para garantir a arrecadação que o governo precisa para o cumprimento 
da meta fiscal sem a necessidade de alta de tributos, como quer o presidente em exercício, 
Michel Temer. Economistas apontam que, na estimativa mais otimista, o governo poderá conse-
guir um aumento de receita de R$ 8,4 bilhões por causa da influência do PIB maior na arrecada-
ção de tributos. A nova estimativa de alta do PIB será incluída pela equipe econômica no projeto 
de lei orçamentária para 2017, que o governo tem de enviar até o fim do mês ao Congresso.

Venda de empresa de saneamento do 
Rio atrai conglomerados estrangeiros
A privatização da Cedae, empresa que presta o 
serviço de saneamento no Estado do Rio, já tem 
pelo menos seis grupos interessados, segundo o 
jornal O Globo. As favoritas para obter a conces-
são são a Aegea, que tem o Fundo Soberano de 
Cingapura como acionista, e a Águas do Brasil, 
de capital nacional. Ambas já mantém mantêm 
operações em alguns municípios fluminenses. 
Também estão interessados na Cedae os grupos 
GS Inima, da Coreia do Sul, Suez e Veolia, da 
França, e Acciona, da Espanha.
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R$ 880,00 
0,52%
0,00%
0,05%

0,2006%
1,1024%

  -0,49%; vol. R$ 7,062 bi
0,714%

 0,13698/0,13698
 0,13551/0,13693

0,63%
14,13%

R$ 3,1932/R$ 3,1940
R$ 3,0970/R$ 3,3200
R$ 3,4600/R$ 3,7700
R$ 3,2400/R$ 3,3400

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - 2ª Quad./agosto

TR pré (15/08)

TBF (15/08)

Ibovespa (16/08)

Poupança Nova (17/08)

CDB pré 30 dias (16/08)

CDB pré 62 dias (16/08)

CDI acumulado mês (16/08)

CDI anualizado (16/08)

Dólar Comercial (16/08)

Dólar Turismo (16/08)

Euro Turismo (16/08)

Dólar Papel SP (16/08)

Lucro de shoppings cai 15% com calote 
de lojistas e desconto nos aluguéis
Inadimplência de lojistas, descontos na locação dos 
pontos e provisões de perdas com calotes derru-
baram os lucros das cinco maiores companhias do 
setor de shopping centers no País. Juntas, BR Malls, 
Multiplan, Iguatemi, Aliansce e Sonae Sierra Brasil 
registraram lucro líquido de R$ 204,6 milhões no 
segundo trimestre do ano, queda de 15% na compa-
ração com o mesmo período de 2015. Líder do setor, 
com participação em 45 shoppings, a BR Malls viu 
seus ganhos encolherem 31%, para R$ 63,1 milhões. 
Pela primeira vez na história da companhia, houve 
retração nas vendas nas mesmas lojas, o que levou a 
empresa a dar descontos nos aluguéis.

INDICADORES FINANCEIROS

Confiança dos industriais na economia sobe em agosto
O Índice de Confiança do Empresário Industrial (Icei) subiu 4,2 pontos e alcançou 51,5 pontos 
em agosto. Com isso, após 28 meses, o indicador fica acima da linha divisória dos 50 pontos, 
mostrando que os empresários estão mais confiantes na recuperação da economia. Os dados 
foram divulgados ontem pela Confederação Nacional da Indústria (CNI). O indicador estava 
abaixo dos 50 pontos desde março de 2014 e, após abril, com o andamento do impeachment da 
presidente afastada Dilma Rousseff, começou a se recuperar.
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?
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Após críticas, Temer faz aceno à cúpula do PSDB
Na tentativa de diminuir o desgaste com o PSDB, o presidente em exer-
cício Michel Temer convidou o senador Aécio Neves (MG) e a cúpula do 
partido no Congresso para um jantar hoje, no Palácio do Jaburu. O Planal-
to vem demonstrando desconforto com a escalada de críticas dos tucanos 
à equipe econômica, liderada pelo ministro Henrique Meirelles (Fazenda), 
e ao fato de o governo ceder em negociações que envolvem o ajuste fiscal. 
Ontem, o secretário do Programa de Parcerias de Investimentos, Moreira 
Franco - um dos mais próximos conselheiros de Temer -, rebateu acusações dos tucanos a 
Meirelles. Segundo ele, “a experiência mostra não ser recomendável transformar o ministro 
da economia em vítima de manipulação eleitoral”. Temer quer aproveitar a conversa com os 
dirigentes do PSDB para pedir apoio dos deputados e senadores ao titular da Fazenda.
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Antipetismo é tema dominante em campanha em SP
O discurso antipetista marcou ontem o primeiro dia de campanha pela Prefeitura de São 
Paulo. Quatro dos principais candidatos trataram do tema puxado por João Doria (PSDB). O 
tucano afirmou que “uma vez PT, sempre PT”, em referência a Luiza Erundina (PSOL), Marta 
Suplicy (PMDB) e Fernando Haddad (PT). Celso Russomanno (PRB) optou por fazer críticas à 
atual gestão. Em resposta, as ex-petistas que já governaram a cidade disseram que a legen-
da mudou e o atual prefeito considerou a crítica uma “imaturidade política”. Os cinco candida-
tos mais bem colocados nas pesquisas foram às ruas para dar início à campanha. “Respeito a 
Marta, mas não dá para esquecer que ela ficou 30 anos no PT”, afirmou Doria durante café da 
manhã com operários em um canteiro de obras na Barra Funda, zona oeste da cidade.

POLÍTICAINTERNACIONAL

Uruguai acusa Serra de tentar compra 
de voto e aprofunda crise no Mercosul
A crise do Mercosul subiu um degrau, depois de o 
chanceler do Uruguai, Rodolfo Nin Novoa, afirmar, 
em conversa com deputados na semana passada, 
que o governo brasileiro tentou “algo como com-
prar” o voto de seu país, com o objetivo de impedir 
que a Venezuela assumisse a presidência do bloco 
econômico. Em resposta, o Ministério das Relações 
Exteriores convocou o embaixador uruguaio no 
Brasil, Carlos Amorim Tenconi, a dar explicações. 
Na linguagem diplomática, isso significa que o 
episódio foi considerado muito grave. O secretário-
geral do Itamaraty, embaixador Marcos Galvão, 
expressou ao uruguaio “profundo descontenta-
mento” e “surpresa”. Esses termos foram repetidos 
em nota divulgada horas depois, segundo a qual 
“o teor das declarações não é compatível com a 
excelência das relações entre o Brasil e o Uruguai.” 
Aquilo que na versão do chanceler uruguaio foi 
uma tentativa de compra de voto foi, segundo o 
Itamaraty, um chamado a que os dois países explo-
rem em conjunto as oportunidades de negócio em 
terceiros mercados.

Turquia quer condenação de religioso
O Ministério Público da Turquia anunciou ontem que 
pedirá à Justiça a condenação do ex-imã Fethullah 
Gulen, adversário político do presidente Recep 
Tayyip Erdogan, a duas penas de prisão perpétua, 
além de outra de 1.900 anos de prisão pela fracas-
sada tentativa de golpe em 15 de julho.

GERAL

TCE reprova contas da USP 
e aplica multa a ex-reitor
O Tribunal de Contas do Estado de São 
Paulo (TCE-SP) reprovou por unanimidade 
a prestação de contas de 2013 da Universi-
dade de São Paulo (USP). A análise teve por 
base relatório que apontou irregularidades 
no alto comprometimento dos recursos da 
instituição com o pagamento de salários e 
benefícios aos servidores, remunerações 
acima do teto e a presença de docentes com 
acúmulo de cargos. O ex-reitor João Grandi-
no Rodas foi multado em R$ 23,5 mil pelas 
falhas na prestação de contas, mas ainda 
cabe recurso dele e da universidade.

Obras de duplicação de estradas 
atrasam no interior de São Paulo
Seis trechos de rodovias estaduais estão 
com o cronograma de duplicação atrasa-
dos e criam transtornos para os motoristas 
no interior de São Paulo. Quatro obras em 
andamento são marcadas pelos sucessivos 
adiamentos na entrega. Outras duas foram 
lançadas, mas ainda não saíram do papel. São 
trechos administrados pelo DER, do governo 
estadual. Juntos, somam 131,1 quilômetros 
de estradas em processo de duplicação. Uma 
delas, a João Leme dos Santos (SP-264), que 
liga Sorocaba a Salto de Pirapora, já teve a 
entrega adiada por cinco vezes.

Polícia Federal realiza buscas em instituto de pesquisas
A Polícia Federal deflagrou ontem mais uma fase da Operação Acrônimo, que investiga 
esquema de corrupção e tráfico de influência que teria beneficiado o governador de Minas 
Gerais, Fernando Pimentel (PT). Conforme as apurações, Pimentel teria recebido propina em 
troca da liberação de um financiamento do BNDES à JHSF Administradora, de São Paulo. 
Parte do dinheiro teria sido paga ao Instituto Vox Populi para bancar uma pesquisa eleitoral 
de interesse do petista, que concorreu ao Palácio Tiradentes em 2014.

Haddad corta gastos com limpeza 
e lixo se acumula em cemitérios
A Prefeitura de São Paulo reduziu quase pela 
metade o gasto com a manutenção e a limpeza de 
cemitérios. O valor previsto pela administração caiu 
de R$ 25,7 milhões, em 2015, para 14,8 milhões 
em 2016 - diferença de 42,4%. O corte acontece 
ao mesmo tempo em que contratos de limpeza do 
Serviço Funerário do Município de São Paulo são 
questionados em auditoria do Tribunal de Contas do 
Município. A gestão do prefeito Fernando Haddad 
(PT) diz que a redução se deve a um novo formato 
de contrato, feito em 2014, mas que só passou a va-
ler agora. Nos cemitérios da Consolação, do Araçá, 
São Paulo e da Vila Alpina, o cenário é de abandono. 
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Conceição conquista ouro inédito no ringue olímpico
Uma medalha de ouro olímpica finalmente foi pendurada 
no pescoço de um pugilista brasileiro. Por decisão unânime 
dos jurados, o baiano Robson Conceição derrotou ontem 
o francês Sofiane Oumiha na categoria dos pesos ligeiros 
(até 60 kg). Com o Riocentro praticamente lotado - e con-
tando com personalidades como o presidente do Comitê 
Rio-2016, Carlos Arthur Nuzman -, o brasileiro demonstrou 
habilidade em todos os recursos técnicos e quase nocau-
teou o francês. Conceição tem 27 anos e disputou sua 
terceira Olimpíada. Nascido em São Caetano, bairro pobre 
de Salvador, o pugilista pretende agora se profissionalizar.
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Scheidt não consegue pódio
A regata perfeita não garantiu o bronze a Ro-
bert Scheidt. O atleta de 43 anos, que fez sua 
despedida da classe Laser, liderou a prova, 
mas o neozelandês Sam Meech, de 25 anos, 
terminou a “medal race” em quarto e ficou 
com o terceiro lugar no pódio - o campeão 
foi o australiano Tom Burton. “Hoje eu venci 
olhando para trás”, disse o brasileiro, que viu 
escapar a chance de ser o primeiro atleta a 
conquistar o feito de ser premiado em seis 
Jogos Olímpicos consecutivos.

Morre João Havelange, aos 100 anos
Sem a presença de estrelas do 
esporte, apenas de dirigentes, 
parentes e amigos, o corpo do 
ex-presidente da Fifa e membro 
do Comitê Olímpico Internacio-
nal (COI) João Havelange, de 
100 anos, foi enterrado às 15h30 
de ontem no cemitério São João Batista, em Botafo-
go, zona sul do Rio. O hospital não divulgou a causa 
da morte, mas ele foi internado no final do ano pas-
sado em decorrência de problemas pulmonares. Ami-
gos de Havelange lamentaram que o jogo de futebol 
feminino em que o Brasil foi derrotado pela Suécia, no 
início da tarde, não tenha tido um minuto de silêncio. 
“Havelange transformou o futebol na grande religião 
mundial. Foi um dos mais importantes do esporte 
e o número um do futebol”, disse o presidente do 
Comitê Organizador dos Jogos Olímpicos Rio-2016 e 
do Comitê Olímpico do Brasil, Carlos Arthur Nuzman. 
O COI decidiu não prestar homenagem a Havelange. 
A entidade optou por manter distância diante das 
acusações de corrupção contra o ex-cartola.

Brasil sobe para 15º no geral
Os Estados Unidos seguem na liderança 
do quadro de medalhas da Rio-2016, com 
84 conquistas (28 ouros, 28 pratas e 28 
bronzes). A Grã-Bretanha, com 19 ouros, 19 
pratas e 12 bronzes (total de 50), vem em 
segundo. A China tem 17 ouros, 15 pratas 
e 19 bronzes (51 no total) e é a terceira. A 
Rússia vem na sequência, com 12 ouros e 
38 no total. O Brasil subiu uma posição no 
ranking e agora é o 15º colocado no geral, 
com 11 medalhas (3, 4 e 4).

Derrota ‘não tira o brilho’, diz Marta
O primeiro encontro da história entre o torneio 
olímpico de futebol dos Jogos do Rio e o estádio do 
Maracanã acabou frustrante para o Brasil. Mais uma 
vez a seleção feminina perdeu a chance do ouro, 
ao ser eliminada ontem, nos pênaltis, por 4 a 3, na 
semifinal contra a Suécia, após empate sem gols no 
tempo normal e na prorrogação. Vai restar à equipe 
a disputa do bronze, medalha valorizada pelas atle-
tas como forma de tentar desenvolver a modalidade 
no País. As canadenses serão as adversárias na sex-
ta-feira, em São Paulo, após derrota para a Alema-
nha, por 2 a 0, no Mineirão. “Nada vai tirar o brilho 
do trabalho que a gente fez durante esse período. 
Temos a briga pelo bronze”, disse a craque Marta na 
saída de campo. Aos 30 anos, a principal jogadora 
do Brasil não hesitou em bater pênaltis, apesar de 
ter falhado contra a Austrália. A camisa 10 abriu 
a série, fez o gol e saiu frustrada por ainda não ter 
conquistado o título em sua quarta Olimpíada. Já 
a seleção de futebol masculino enfrenta Honduras, 
hoje, às 13h, também no Maracanã, em busca de um 
lugar na final do torneio olímpico.

Canoagem ganha 1ª medalha com Isaquias Queiroz
O baiano Isaquias Queiroz, de 22 anos, conquistou ontem a prata na prova individual de 1.000 
metros na canoagem. Foi a primeira medalha da história da canoagem brasileira em Olimpí-
adas. O atleta ainda vai disputar outras duas provas, com chances de pódio: os 200 metros 
individual e os 1.000 metros em dupla com Erlon de Souza. A prata veio após briga acirrada 
com o alemão Sebastian Brendel, agora bicampeão olímpico. Nos primeiros 750 metros, eles 
disputaram lado a lado a liderança. Isaquias trilhou o caminho até a medalha olímpica após 
uma infância dura, marcada por queimaduras e pela perda de um rim que o levou à UTI, aos 
10 anos. Nada que o impedisse de começar a praticar canoagem um ano depois. 

No vôlei de praia, Brasil classifica duas duplas para finais
Duas duplas do vôlei de praia brasileiro fizeram história e garantiram vagas nas finais olímpi-
cas. No feminino, Ágatha e Bárbara derrotaram Walsh e Ross por 2 a 0. Larissa e Talita vão 
disputar o bronze. Já Alison e Bruno Schmidt superaram os holandeses Alexander Brouwer 
e Robert Meeuwsen por 2 a 1 para chegar à decisão do torneio masculino. Hoje, às 23h59, a 
dupla feminina disputa o ouro contra as alemãs Laura Ludwig e Kira Walkenhorst. Amanhã, 
no mesmo horário, os brasileiros enfrentam os italianos Paolo Nicolai e Daniele Lupo. Ainda 
ontem, a seleção feminina de vôlei de quadra foi eliminada pela China nas quartas de final. 
Já a seleção masculina disputa as quartas hoje, às 22h15, contra a Argentina.
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